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ft!lNTRAMOS desde já no quarto mandamento, visto como é 
lã da familia que vamos hoje tratar. Famílias que se degra· 

dam nas ruas, que essa é just.amente a nossa especia · 
tidade. Nós somos a Obra da Rua. Nós falamos do que 
conhecemos. Fale cada um da sua especialidade e terá menos 
probabilidades de errar. Ora muito bem. Um caso: Temos 
aqui um rapaz de uns onze anos, que foi das ruas de certa 
tidade e veio a rôgo de um outro que cá temos conhecido 
e amigo dêle, o qual foi por si mesmo busca-lo. Rapazinho 
fraco, compleição fidalga. Tem obrigação moderada, liberdade 
de pedir aos cozinheiros o que lhe apetecer, anda-se com êle 
ao colo, por assim dizer. Nós somos A Mãe. Ele tem mãe e · 
tem irmãos e creio que também pai. Da mãe, sei e·u que estava 
aos bons cuidados de uma família e de lá, de quando em vez, 
perguntava pelo filho, razão porque me determinei a ir por aí 
abaixo dar noticias. Eu sou o reooveiro. Não tenho de apre· 
sentar contas de viagem. 

Eu era do Patronato das Prisões, naquêle tempo, e costu­
mava ir pelas cadeias, todas as cadeias do Centro do País, 
consolar os Reclusos. Um dia apresentei contas. Deram-me 
o dinheiro de má cara e que nunca mais! Mas agora não é 
assim. Sou um homem livre. Livre de pelas burocraticas. 

Urna vez na tal cidade, em casa da tal família, soube 
de um passo que a mãe dera, pelo que já se não encontrava 
ali. Não vale a pêna dizer que passo foi. Todos o sabem! ... 
E' que são ttintas as mulheres a dar semelhantes passos, mães 
também, que se não fôra o Decalogo, havíamos de os tomar 
por bem <lados! 

Orá o Decalogo está. O Decalogo é. O Sermão da 
Montanha não interfere com a Lei do Srnai. Limou as ares· 
tas, sim, mas não tirou nem pôz nada. Por isso mesmo é que 
esta mãe perdeu a autoridade de governar êste filho. Trocou-o 
por um homem das ruas. Desonrou-o. Eis o seu pecado. 
Não se trat~ ae saber aonde começa nem at~ aonde vai a sua 
culpa. O nosso tribunál não julga,. Nós não estamos aqui 
para julgar ninguem. 

Mas temos de assentar principias, fazer doutrina, levantar 
barreira. Educar. Com autorisação nossa, êste rapaz jamais 
terá comunicação com a sua mãe. ~em por cartas, nem por 
sinais, nem por nada. E' o Decalogo. Não me tenho por mais 
do que os outros. Também eu peco muitas vezes por pensa­
mentos, palavras e obras e se alguem diz que não peca, êsse 
mente. Não me tenho por melhor, sim; mas não me posso 
calar. Falariam as pedras da rua, se eu não proclamasse os direi­
tos do Senhor. Como este caso de hoje, quantos casos! Contra 
a veracidade deles, só a Verd~de. Esta, doutrina mansa, prê· 
gada a estes rapazes com lagrimas interiores~~em dado e há-de 
forçosamente dar os seus frutos. Ou nãb hóuvesse dôr naquilo 
que se lhes diz! Dôr desta gente da rua, a quem falta prepa­
ração para resistir, ihteli'gência para compreender, pão para se 
alimentar, casa para viver, dai a moral deles.' Pois tem dado os 
seus 'frutos, sim. 

Os nossos rapazes vão compreendendo a beleza e a 
dureza do Decalogo. Sobre'tudo os ma\s velhos, já 9ão fé. 
Manteem silencio respe}toso qJuantoº às suas- Mães. Alguns 
são, até, asperos. Há dias, saiu daqui uma carta de um füho 
para sua mãe, que era um verdadeiro sinapismo. Assim ela, o 
saiba aplicar. Cujdo 'lue não. Q.s 'habitas são urna segunda 
natureza. Nem êste é o no~so propósito. ' · 

O que a gente quer é abrir caminho a estes nossos 
rapazes. Que eles compreendam. Assim como agora vão 
sentindo a desgraça de hav~rern sido deshonrados por seus 
pais, assim se obriguem desde já, em consciencia, a honrar, 
mais tarde, os seus-filhos. E' o Decalogo. ' , 
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DESDE que me tomaram à conta de mestre, eu não tenho outro 'remédio senão fazer 
doutrina. Ora vamos lá. Um destes clias, estava uma camionete de repolhos a des­
carregar, à porta do mercado do Anjo, que diz para a Relação. Eu passava e observei. 

Era um monte de repolhos por ai acima. De bombordo, descarregavam uns homens, para 
dentro de cestos. A estibordo, era uma manada de garotos a fazerem o mesmo, só que, em 
vez de conduzir a hortaliça para o Mercado, passavam a outros garotos, os quais fugiam 
cada um com seu repolho! Eu não estava ali sózinho nem eram horas mortas. A multidão 
passava, mas não fazia caso. Parece que é costume fazerem os garotos as suas provisões 
à porta dos mercados e por aquela maneira. O povo acha-lhe graça, encobre, e desta sorte 

~~~~~t~~Jo~~n~~~~~Teºss:rar~er~g~~~m~t~~a h~J~ 'M A 1 s V 1 A G f N s toda a gente teme, começou por furtos peque-
ninos, quando êle era ainda infante, à porta 
dos mercados e às vistas de toda a gente. 
Furtos pequeninos. Coisas pequeninas. Ca­
minho da perfeição ... ! Ele há muita gente que 
cuida ser a elevaçãc moral de um povo, obra 
de meia duzia, e não é assim. Toda a comu­
nidade é chamada às armas. Que pode fazer 
a Casa do Gaiato sózinha? Sómente enca­
recer esta verdade. Nós somos uma teste­
munha de acusação da ignorância culpada dos 
homens de todas as categorias sociais, em 
primeiro lugar dos mals inteligentes e mais 
influentes. Acusamo-los de pretender ignorar 
a riqueza espiritual de cada uma das creanças 
que furtam repolhos das camionetes, à entrada 
dos mercados. Acusamos, sim, porque somos 
também testemunha, dentro das nossas casas, 
do mal que em si trazem os pequeninos 
gatunos. Peixe nas praias, fruta nas vende· 
deiras, hortaliça nas praças, lambarices nas 
lojas, eis os primeiros degraus do calvaria que 
estas creanças amanhã homens, hão de neces­
sariamente subir. Calvário deles. Calvátio 
nosso. Feridas tão fundas, que tendo sido 
feitas na rua, de coisas pequeninas, por almas 
pequeninas, levam um rôr de tempo e são 
dificeis de curar. Nós somos testemunha. 
Nós lidamos com eles. Nós sofremos por 
eles. Nós não nos atrevemos a pôr a mão 
no lume por nenhum deles, apezar de muitos 
estarem a dar provas animadoras no comercio 
e na industria do Porto. Nem por isso pode­
mos afirmar aos Patrões que teem ao seu 
serviço rapazes de inteira confiança. Oh 
Dôr! Dôr minha. 

.DESABAFOS 
'renho uma grande magoa no meu peito. 

Sou imitado! Imitado no estilo, que é precisa­
mente .o.,.que ninguern é capaz, e se o fizer, é 
imitação! Ora pode muito bem acontecer 
que os imitadores tenham de se'u mais vigor, 
mais espirita, mais visão, mais originalidade, 
-tudo mais e melhor do que êste pobre de 
pedii·; e teem, seguramente, a stfa maneira, 
o se.u estilo, a. sua personalidade. Sendo 
assim, porque não há-de cada um usar aquilo 
que é seu? l Não acho bem. Vamos que eu . 

C°-O N T 1 l't U A N A Q U A R T A P Á O l N A 

DESTA vêz não é de Lisboa que se 
trata. Foi por outros sitias. Arouca,. 
vem em primeiro lugar. Temos cá 

um peregrino que dizia ser de Arouca, e 
nada mais sabia a seu respeito, quando 
algo se lhe perguntava. Apareceu cá em 
Se tembro de 1945. Chegou o tempo de 
indagar. Fômos por aí fora no Morris, 
êle mais eu. Era agora ocasião de fazer 
um bocadinho de prosa, a narrar e a des­
crever o maio florido, pra regalo dos leitores 
e aumento da fama que tenho. Era sim 
senhor. Porém, o Arouca, fritou-me com 
perguntas toda a viagem e secou as fontes 
de inspiração. Pra outra vez será! 

Chegamos ao Burgo. Perguntou-se. 
Apareceu a mã,e. E' viuva. Tem mais 
filhos. Achou o Alfredo (assim se chama 
o Arouca) muito lindo, multo fero. Já 
sabia pela senhora professora que o seu 
filho estava numa casa muito boa. Se não 
fôsse a distancia, já o teria ido vêr. Quando 
áei fé, estava meio mundo em redor. A 
curiosidade. A pasmaceira nacional. 

Fugia-me de casa, continua a Mãe. 
Nunca sabia dele. Andava por ld. 

Ora aqui é que bate o ponto. Temos 
uma data de rapazes à nossa conta, de 

• quem os pais dizem precisamente a mesma 
coisa. Muitos deles. Estes, assim corno o 
Arouca, chegam à nossa porta, entram na 
nossa vida e prendem-se; - Se, a si mes­
mos. Propositadamente dou hoje a lume 
este facto, filho de uma observação pessoal 
e interessada, qual testemunho do desen­
rolar de um invento. A creança vadia, 
quer o seu elemento. Afeiçoa-se ao seu 
elemento. Nós somos aqui uma especte 
de vadiagem. Eles chegam. Entram na 
desotdem. Começam por vadiar nos tra­
balhos que se lhes destinam. Quando tal, 

-sem violencias de parte à parte, encon­
tram-sB uns horflensinhos. Bste Arouca foi 
assim. Fugiu umas tantas vezes. Regres­
sou outras tantas. Hoje é um trabalhador. 
Esteve ausent~ numa Casa de Saude do 
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Porto, em tratamento. Pois o chefe de campo 
todos os dias me seringava, para o ir buscar. 
Mande-o vir que êle faz· nos muita falta. 

Sim. Propositadamente conto estes factos, para 
que os homens de boa vontade, querendo, deixem 
de massacrarl Há milhares de A10ucas à nossa 
espera, por essas ruas e caminhos. Há milhares de 
Aroucas já entregues a estabelecimentos de edu­
cação. Para uns e para outros, vai aqui a receita 
de um remédio que já deu suas provas. Menos 
opressão. 

* * * 
Em segundo lugar, vem a Covilhã. Foi logo 

a seguir. Há ali grande entusiasmo por uma 
Casa do Gaiato. Não sei se os da terra se inte­
ressam verdadeiramente por isso. Mas o actual 
Comandante da Policia de Segurança Publica, 
êsse sim. E' êsse que deseja acudi r à rua, sem o 
triste recurso do calaboiço. Diante da realidade 
das Casas do Gaiato, ·já se tem mêdo e vergonha 
do aljube para a creança da Rua. 

Levei comigo o Amadeu Fino, que é de lá. 
O Amadeu é filho de um operário. Um tecelão. 
Já tinha um outro nas nossas casas, o qual se 
dava à vadiagem por lá, e êste, um dia, larga da 
Covilhã e vai pelo seu pé até Coimbra e de lá 
para a Casa de Miranda. Ambos filhos de um 
operário! Eu já vi o Pai deles. E' um homem 
robu~to, ainda novo, capaz de produzir e ganhar o 
pão da família. Ficou viuvo. Uma filha que 
tinha, casou-se. Quem havia agora de fazer o 
caldo? Estes problemas, em regra, não são toma­
dos nem resolvídos por quem dá trabalho. A en­
grenagem das fábricas é outra e por via dessa 
engrenagem, veem filhos de operários parar às 
nossas casas,- abandonados! O · que aqui não vai 
de doutrina! 

Doutrina falsa, já se vê. O Amadeu Fino, 
deu cem escudos ao seu Pai, tirados à fé ria da 
Casa. O Amadeu é carpinteiro. E' dos que já 
ganham. Deu cem., escudos e o Pai precisava 
deles. Outra vez matéria para fazer doutrina, 
mas eu não quero fazê-la, que ela já está feita. O 
facto de haver e ter havido muitos doutrinadores 
a fazer doutrinasinha social, é que veio a dar na 
balburdia dos tempos! 

. Saímos de casa às tantas com um merendeiro, 
que fomos comer na travessia de Macieira de 
Cambra para S. Pedro do Sul. O dia estava 
triste-chuva! A estrada, ruim. O nevoeiro, im· 
pertinente. Passamos, já com sol, numa terra 
muito linda. Parei. Quiz saber. Pergunto a uma 
mulher do povo. Santa Graz da Trapa. Estre­
meci, assim como quem acha uma coisa que pro­
cura há muito tempo. Gosto deste nome. Não 
sei porquê, tinha-o num panorama de beleza, 
- e deu certo! Já o adorava de o v êr nos jornais. 
Agora, que vi com os meus olhos, digo que Por· 
tugal é lindo! Quiz saber mais coisas. Perguntei 
dum solar formoso à entrada da vila. Mas a mulher 
do povo, branca como eu e de cabaz no braço, 
ou não soube explicar ou eu não soube entender. 
Desandei prá Covilhã. Se alguem tiver uma mo· 
nografia de Santa Cruz da Trapa, eu cá estou 
para agradecer. Na Covilhã estava um mundo à 
espera do famoso redactor do Famoso. Oiço por 
lá _tanta cois_a, aos outros, a respeito de mim pro­
pno e da mmha obra, que tenho serias receios de 
acreditar. E já o teria feito, se não fôra o que os 
da porta dizem a respeito de mim e da minha 
obra. E' o que me vale para manter o equilibrio. 

Trouxe uns oito contos e pano das fábricas 
de lá. O Comandante da Policia, encheu o depo­
sito do Morrls, ~andou provêr de oleo, deu de 
comer ao motorista e Amadeu e a mim e tele· 
fonou para S. Pedro do Sul, que nos dessem de 
almoçar, à passagem. Nunca mais na minha vida 
tor~~ a dizer mal . a ninguem dos serviços da 
Pohcta. Nunca mais. Mesmo que um dia me 
venham a prender, eu dou a mão à alaema e 
acabou. º 

·~~~~~·~~·~~~~-~~~~ . 
Um. com.unicado 

Têm vindo ultimamênte à nossa aldeia, grupos 
mixtos de escolas técnicas. Recebemo-los com 
muita satisfação, sim. Gostamos que nos conhe· 
çam. Porém, as casas do Gaiato são santuários. 
Santuários de almas. Eles estão para esquecer a 
Rua. Pois que a rua não venha até eles ... 

-'~- - -~~~--- - --=--

O GAIATO - 14-6-1047 -

UMA CAR:rA 
Deus lhe perlongue a vida para continuidade 

da grande obra social e moral, para que o m~smo 
Deus o destinou. 

O jornal o Gaiato, a que eu chamo o feiticeiro 
moral, é lido e relido por mim sempre com lágri­
mas de prazer, que chegão a toldar-me a visibili­
dade da leitura. Tenho 52 anos, e até esta data 
ainda não encontrei leitura igual. Depois de eu 
ler dou para outros lerem, pedindo para que não 
esqueção de assinar e ajudar tão grande obra, 
que não é de sr. Padre Américo, mas sim de Deus, 
para bem de todos os habitantes da nossa tão 
queriáa Pátria. 

Vossa Reverencia não pode imaginar a con-

Do que nós necessitamos 

COMO tivessem sido dois os senhores que 
falaram ao espêlho da loja do Periquito, 
da rua do Almada, saiu o dit-0 e do outro 

senhor, que mora em Santa Catarina, depois de 
com êle tratar, saíram umas coisas necessárias ao 
decôro do estabelecimento. Assim se procedeu 
para bem dívidir o bem. Mais de Lisboa uma 
tarifa com roupas usadas do mea filho que se 
casou. Muito bem e muito obrigado. Serão para 
os meus que se vão casar. Mais um pacote de 
açucar de Moçambique. M ais dez mil escudos 
da Invicta. Para notas altas, não há em Portugal 
como aquela cidade. Mais mil escudos do Ma­
ranhão. Por onde a Casa do Gaiato já anda! 
Mais metade do Porto. Mais treze contos que os 
senhores quizeram dar em tostões, para ver como 
os nossos perderam naquele dia, em o Campo da 
Constituição. Perderam bem. Perderam muito 
bem. O capitão do nosso grupo, foi, até, dar um 
aperto de mão ao capitão vlctorioso. Fiquei con­
tentissimo, quando soube deste gesto do rapaz. E 
fiquei envergonhadissimo, quando soube, .no mes· 
mo dia, do gesto dos nossos jogadores do Por­
tugal-Inglaterra. Fiz aqui um sermão a êsse pro­
posito. E agora faço outro, em duas palavras: 
Formar desportistas antes de construir lugares de 
despôrto. Mais no Espelho coisas sem conta. 
Mais uma golpelha de figos do Algarve. M ais 

. uma data de envelopes silenciosos e eloquentes, 
endereçados à Casa do Gaiato. 

Mais mil escudos a pedir que celebre eu trez 
missas pela breve canonisação de Izabel Leseur. 
Um pedido singular. Cumpri. Gostava de ver 
mais !sabeis nos lares. Ele há muitas, graças a 
Deus. Há muitas hoje nos lares portugueses mas 
o Bem nunca é _de mais. A canonisação é mais 
para glória da Igreja militante do que propriamente 
para o individuo canonisado. Quantos santos sem 
canonisação! justamente hoje, à estação da Missa, 
preguei o evangelho do dia aos meus rapazes e 
disse que não tivessem medo da palavr.a santo . 
Ser santo. E por aqui adiante, fui-lhes dizendo 
que em toda a parte, a todo o tempo, qualquer 
que seja o condição de vida, podemos desejar e 
abraçar aquele ideal: a cavar as terras, a bater 
ferro, a picar pedra, a fazer botas, a cortar pano, 
a advogar causas, a curar enfermos, a dizer missa. 
Os rapazes escutavam, pasmados. 

Sim, prosseguia eu: Basta-te luz e força. A 
luz é tudo. Sem essa luz, nada. Eu sou a Luz. 
Nunca nenhum mortal se atreveu a dizer de si 
uma coisa tão simples! Essa luz, rapazes. Depois, 
força. Força para fazer o Bem e força para evitar 
o Mal. Dois caminhos, duas forças. Finalmente, 
para não demorar os ouvintes, então, nem agora, 
os leitores, esclareci: o santo é o homem que vive 
na sua vida a Vida de Deus. Vive-a hora a hora 
a cair e a levantar-se, a prometer e a faltar, que 
isso é tudo quanto êle pode fazer. O resto, vem 
de Deus. E' bom que todos tomem nota e façam 
muito caso desta doutrina, por causa da pimponice. 
Santidade pimpona. Santos pimpões. Cautela! 
Era duma vez um dia de muita chuva. Duas 
senhoras encontravam-se abrigadas à porta de um 
templo, aonde tinham ido orar. Nessa ocasião 
passa por elas uma peixeira, canastra à cabeça e 
filho ao colo, toda molhada, a rogar pragas. As 
senhoras ouvem, escandalizadas: olha se nós fos­
semos pecadoras como esta mulher/ E foram 
dali para suas casas, muito enxutínhas, tomar o seu 
primeiro almoço com tudo quanto lhe pertence, 
regaladas. As santas! E a peixeira, de canastra à 
cabeça e filho ó colo, sem almoço, sem casa, sem 
nada. A pecadora! Quem tiver ouvidos de ouvir 
que oiça. Mais 100$ que a senhora do Luciano 
deu ó Oscar, com pedido de aqui ser publicado, 
por causa das moscas... Como esta senhora nos 
conhece bem! 

sulação, que sinto ao saber que o G aiato é lido 
por gente de todos os credos políticos e religiosos, 
e que a sua leitura penetra profundamente em 
todos os corações bem formados, seja qual for a 
sua política ou religião. 

Perdoai-me esta carta sem português e sem 
literatura, pois não tenho instrução, mas creio ter 
o direito de escrever o que a minha alma ditar. 
Não julgue que sou um fanático. Católico não 
praticante infelizmente; talvez por algum pequenino 
grão de areia, que à minha vista será um grande 
monte. 

Quem dera, meu senhor e amigo, que a leitura 
do feiticeiro derrube esse monte de que fala, feito, 
como diz, de um pequenino gFãO de areia. O 
que nos leva geralmente a ·vêr o argueiro nos 
olhos dos mais, é a trave que temos nos nossos. 
E' ela que embacia. Quem fôr capaz de a tirar 
da vista, vê e goza imediatamente outros panora­
mas. E que panoramas! 

O nosso jornal, agrada e consola, realmente, 
os leitores de todas as políticas e de todas as 
cores, justamente por não ter uma coisa nem 
outra. O Evangelho é sim. E' o sim e não é 
nem tem mais nada. Propague. Faça como tem 
feito até hoje. Acenda o facho. Na qualidade de 
caixeiro viajante que é, pode falar também aos 
seus clientes deste negócio. Do negócio da Obra 
da Rua. Olhe que faz bem à gente falar e ouvir 
dizer dos interesses espiiituais. Do bem das 
almas. O mundo é soberba, mentira e vaidade. 
O meu bom amigo há-de .ter observado isto mes­
mo, pois que há muito tempo o palmilha no trato 
com os homens. Sim, propague. Junte mais este 
artigo ao seu mostruario. Ele não ocupa espaço 
nem lhe rouba tempo. Uma palavra sentida basta 
e é faisca, porque a obra é de fôgo. Fôgo do Céu! 
São creanças da rua. 'Fortunas recuperadas. 
Patria enriquecida. Cristo pregado a todas . as 
criaturas. Faça propaganda! 

A ultima lista de novos assinantes que nos 
quiz enviar, serve de norma. O meu amigo f&lou 
a cada um, antes de o interessar. Assim sim. 
Assim é que é. O futuro assinante já espera 
O Gaiato. Sabe do que se trata. Abre. Lê. 
Fica a gostar. Deus o ajude. Olhe. Se um dia 
passar por estas terras, apite, prá gente se conhe­
cer. Até lá, um abraço amigo deste pobre Z é. 

A VENDA 00 84 
N ão desdisse em nãda das mais. Nem em 

quantidade, nem em fervor, nem em lealdade­
nada. Lealdade, não é bem assim. A's vezes, 
há umas certas queixas. Há uns que se costumam 
intrometer nos mercados dos outros... N ão acho 
bem. Mesmo nada bem. Eu antes queria que a 
venda do jornal fôsse màs é escola. O Carlos 
Inácio tirou a camisola amarela ao Elvas. Vendeu 
200 jornais no sábado e 50 no domingo, sem falar 
nos 86$ de acrescimos. De uma maneira geral, 
os exemplares despachados contam-se por 2236. 
Os acrescimos, subiram a 996$90. Quinze assi­
nantes antigos desobrigaram-se. Oito novos ditos, 
pagaram adiantado, por amor do seu bom nome! ..• 
Tambem passaram alguns livros. Foi-se a vêr,-
4.002$90. Quem diz praí que a gente não dá 
contas, quem? Ora essa! Ou isto não _são _contas? 
Aqui estão elas. A folha da venda e feita pelo 
Julio, o pequenino Maioral do Lar do Porto. 

E' um documento irrepreensível, aonde tudo 
aparece designado, por capítulos e linhas. Faz 
cobiça. Os rapazes vão chegando da venda. 
julio já está de canêta na mão e folha à sua 
frente. O rapaz faz entrega. J ulio assenta e 
acabou. Quando chegam muitos deles ao mesmo 
tempo, como querem, naturalmente, ser aviados 
ao mesmo tempo, há, já se vê, a natural e neces­
sária confusão. Mas dura pouco. Gosto destas 
contas assim, dadas por rapazes e tomadas por 
rapazes. Pode haver a tentação... Tem havido. 
E' natural que haja. Mas ao lado da tentação há 
o amigo que os a·1lsa. Amigo que lhes pede. 
Amigo que insta: Evitai o mal! Alguns deles teem 

.sofrido castigos. Eles sabem A que nada se lhes 
perdoa-nadinha. Vamos a ver o 85. 
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MAIS CARTAS 
~qui há tempos um senhor amigo do jornal e 

;ansioso da sua expansão, aconselhou·rne a ir ter 
icom os jornalistas de nomeada, a pedir colaboração . 
iDisse, até, nomes. Enquanto escutava as razões 
do amigo, ia dizendo com os meus botões: - Eis 
aim coveiro de boa fé! Sim. Seria a morte i rre­
rnediavel, do quim:enal. 

Caia-lhe u crista, a seguir as penas, depois a 
morte! Os fundos compactos não são pràqui. 
ião pouco os escritores. Esta carta sim. Cartas 
~orno esta sim. Ora tenham a bondade de lêr. 
Eu cá subscrevo inteiramente, totalmente: Até a 
;palavra roubo, em vez de mito, ao falar das 
fortunas. E os banquetesinhos. E os senhores 
b enfeitores dos asilos. E os meninos nos enterros 
.a cantar o miserere em virtude do legadosinho ó 
.asilo?! 

Eu, cuja vida se passa dentro das Letras e 
li~eratices, eu que por vezes já não tenho pacien­
c1a para ler os melhores autores leio dum só trago 
«0 Gaiato>. Porque <O Gaiato> não traz litera­
t ura, letras mortas, mas pedaços de vida, dessa 
vida universal, sem barreiras sociais, nem rácicas, 
dessa Vida com maiuscula de que tão poucos 
v êm a beleza. Também eu idealizara fazer dentro 
-do ensino qualquer coisa de grande e de belo. 
Não tinha porém a envergadura e falhei. Por 
~sso a minha admiração pela obra é maior ainda. 
V ejo realizar aquilo que eu idealizei e por isso 
-eu <associo ·me> à obra, visto que é ela que inte­
ressa. Por. vezes, um chefe deficiente, pode ser 
um magnífico auxiliar por estar integrado naquilo 
que se deseja realizar. O que importa é conse­
guir que deixe de haver párias na sociedade e 
.que ·todos tenham direito a ser livres material e 
moralmente, deixando os pobres de ser animais 
domésticos vivendo das migalhas dos ricos dando 
.a estes uma ilusão de generosidade. E é 

1

preciso 
.ai~da acabar com os asilos donde as creanças 
satem apenas com o pesado fardo duma eterna 
dívida de gratidão para com os ricos benfeitores. 
E' preciso crear o gôsto pelo trabalho incutir o 
direito e o dever de trabalhar e crear ' assim um 
tugar na sociedade. Desfazer o mito (para não 
dizer, roubo) das fortunas congeladas. Por vezes 
(}Uando cruzo na rua com êsses rapazes abando­
nados, esfarrapados, sujos e famintos eu sinto 
vergon~a e. desgôsto, mas um _?esgôsto objectivo 
.que vai mats longe do que a dor de os ver assim 
que vai até à tristeza de pertencer a uma sociedad~ 
•Cega que ainda não viu verdades tão candentes. 
Q ue riqueza se todo êste potencial humano fôsse 
aproveitado! Corno podem os grandes homens 
prever os benefícios futuros das fontes rnonurnen­
dais e dos banquetes de confraternizaçilo e ianorar 
a fonte de energia e riqueza que seria 'a <hurna­
mização> do seu semelhante! 

Porque eu sinto que esta obra é um pouco a 
1minha obra (perdoe-me a vaidade) eu não cesso 
de fazer a propaganda. Ela é oral, ela é escrita. 
Jlnstal~·me .e faço o prefácio à laia de aperitivo. 
iDepots vai fO famoso> Ele é quem fala. Os 
números que tenho andam num virote. Já.silo-só 
mesmo uma aparência de jornal. E' êles de 
iregresso à base e êles a partirem. <Vamos a isto. 
Q uem m_ais g~er ler?> E para «simplificar> peço 
·fogo o ~1nhe1rtnho, porque êle às vezes passa-se 
itanta coisa entre a mtenção e a realização! Mas o 
.que sobretudo me dá satisfação é que não só êles 
.pagam como por si começa'!l a propaganda, en­
ceontrando· se por vezes 2 cmflarnados11 cada um 
~om intenção de converter o outro. Pode dizer 
ao Piriquito que Lisboa está s armar-se. E' raro 
.que não se comunique o fôgo quando a nossa 
<L:harna é clara e viva. 

~~~~ ...... ~ .. ~ .............. ~ .... 
Outra carta 

rregue-nos doutrina prática, viva, das COiSflS 
da .vida, assln:, às clar~s, co~ força, com gritos, 
< pregue> mutto no Gaiato, sim? Todos nós somos 
'1!m ' pouco ou bastante, <criança da rua> com 
muitos defeitos, muitos pecados ocultos já torna­
<los corno naturais, à força de os não

1 

<Vermos> 
i1JOr não serem apontados em voz alta firme 

d 
1 , 

·PO erosa e constante! E também pecados não 
-ocultos de egoísmo, sofreguidão pelos bens e 
regalas do mundo, falta de bondade e respeito 

;pelos mais fracos! Ah! cada um de nós é também 
na alma, ccriança abandonada da rua!» ' 

Não qu~ro ser eu o. unico. Que outros pre­
g uem tambem deste mirante. Eu sou ouvinte 
"T enho muito mêdo dos pecados ocultos tomado~ 
..con:o na}urais à força de os não vermos. Tenho 
.:muito medo. Tenho medo dos calos na conscien­
~I~. Da paz ... falsa! Esta .carta é um aviso para 
.mim. 

O GAi ATO 

Notícias da 

Easa oE Miranda 
por José Pinho de Carvalho 

Agora têm vindo muito mais pessoas visitar 
a casa do que dantes. Ainda há pouco tempo cá 
veio um grupo de meninas do liceu de Coimbra 
que eram quase oitenta. Ficaram muito contentes 
e algumas até disseram que haviam de cá voltar 
outra vez. Combinaram entre todas e deixaram 
cá 260$00. 

Veio cá há pouco o Senhor Padre João da 
Covilhã, que está no Seminário de Coimbra dizer 
a sua primeira missa. Quando ele chegou fizemos 
uma grande festa. O Snr. Padre Adriano mandou 
comprar foguetes para deitar quando ele chegasse. 
Uns começaram a tocar a sineta da capela outros 
a .do refeitório. O Bucha trouxe a campainha da 
missa, outros tocavam latões. Fizemos um barulho 
infernal. Este Snr. Padre gostava muito de vir para 
cá para a obra. Alguns chegavam· a combinar em 
segredo, quando fossem a Coimbra vender o 
Gaiato, ir ao S~nhor Bispo pedi-lo para cá, mas o 
Snr. Padre Adriano soub'!·O e não deixou. 

No domingo_ passado vieram cá quase 200 
rapazes e raparigas das escolas de Miranda do 
Corvo e trouxeram farinha, vinho, bacalhau e 
azeite oferecido pelo Snr. Dr. Carlos. Nós de~os 
cá cinema, na sala de jantar que estava à cunha. 
T ivemos de escorar as vigas para não desabar 
tudo. No fim fizemos um desafio com eles em 
que a gente ganhamos po1 um a zero . 

. Ch~go~ cá há ~ouco um postal do Dipita que 
fua1~ pnrnetro daqui e depois de Paço de Sousa 
e foi apanhado pelos polícias no Porto e está na 
Tutoria. Pedia para voltar para cá. O Snr. Padre 
Adriano. leu-o à noite. Dizia que já estava cheio 
de tutoria, e que lá é um presídio. Não fôsse tôlo 
o heroito que é irmão dele, teve mais juizo já 
vai este ano fazer o exame da 4.ª classe. 

1

Eie 
quer continuar a estudar. 

As nossas oliveiras estão carregadas de flôr 
mal vem um bocadinho de vento cobre-se logo ~ 
chão dela. Os que varrem as ruas levam 
carregadas delas para o ficho. Vamos a ver se 
este ano ternos mais azeite que o ano passado 
t~rnos _ andado à rasquinha para o comprar ~ 
nmguem nos oferece nenhum. 

O três-pelos é muito amigo dos rniudos às 
vezes eles fazem uma festa atrás dele a chamarem 
ó pai velho ó pai velho ! 

Li com muito agrado as noticias vindas no 
Gaiato e fiquei admirado de eu também lá vir 
não esperava tal, pois é a primeira vez. ' 

l}oje chegou aqui a casa o Filipino trazendo 
con: ele uma boneca embrulhada e por fora dizia 
assim: - «Boneca, para a filhinha do snr. Mar.mel 
Carvalho e primeira neta da Obra da Rua>. 

Nao dizia mais nada. Ora como eu não sei 
quem a mandou eu queria que o Pai Américo 
agradece-se aí num cantinho do Gaiato ao anoni­
mato q~e enviou a g_entil lembrança para a minha 
pequenita. A alegria dela não tem descrição 
quando lhe dei a boneca, fez-lhe uma grande festa. 

~· a primeira vez que este meu filho vem 
num )Ornai, corno êle próprio confessa rnanifesta­
~ente admirado. Outros que aqui tee:n aparecido 
dizem a mesma coisa e rejubilam. Todos gostam 
de se vêr. Até eu, que passo por ser urna crea­
tura modes!a, tenho pena de rasgar os jornais 
aonde a mtnha cara aparece! E gosto de ficar 
bem!! 

O Manuel Carvalho quer agradecer a boneca 
que alguem, de Lisboa, mandou para a primeira 
neta da Obra da Rua, urna sua filhinha. O senhor 
da Boneca, residente em Lisboa, já estava pago 
de tudo, pela alegria de ter comprado a boneca 
com o seu dinheiro. Sim. Já estava. A gratidão 
do Pai, a alegria da pequenita a fazer-lhe uma 
grande festa, - são acrescimos. 

Feliz o homem que não quer nada para si. A 
êste tal, quem quer seja, constitui Deus fiel 
dispenseiro de bens que necessariamente lhe 
confia. Ora a verdadeira alegria de dar, nasce 
aqui. Nem homenagens, nem comendas, nem 
lapides, nem muito obrigado, nem nada. 
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ASSINATURAS 

~-.PAGAS 
Isto é que tem sido senhores e senhoras a 

pedirem que lhes tire o nome da lista, com dinhet­
rinho à frente! Tantos! Tantas! Um furão em 
lura de coelhos. não fazia mais nem melhor, do 
que tem feito a tal circular, no meio dos nossos 
amigos. Eles são tantos! Eles são todos quantos 
acodem à chamada, a julgar pela forma e maneira 
de dizer. Até hoje, ainda não apareceu nenhum 
que não traga urna explicação da demora, eles, os 
assinantes, a quem eu devo tudo. Quem é que 
me deve alguma coisa? Porventura trabalho eu 
por amor de algum mortal? 

E que dizer dos senhores que refilam, quando 
lhes falta o Gaiato? Agora mesmo, de Alcanena1 

apitou um assinante, ó telefone. Mande o meu. 
E deu nomes de novos assinantes. Mais. Está 
aqui urna carta, de onde retiro estas falas: O meu 
Gaiato tem-me ajudado, na.o sei sob que pode­
roso influxo, a vencer a minha naturesa inquieta 
e reaoltada. A minha condiçtlo de estudante 
pobre, não permite que eu ajude tanto como 
queria. Mas não valer<J.o as minhas oraçôes 
para suprír a falta? Oh se valem! Pois aonde é 
que se encontra o centro das obras d.e poderoso 
influxo, senão · na oração?! Aonde os grandes? 
Que é dos sábios? Os que fazem da sua vida 
uma oração! E cá vamos prós trinta mil. Não 
sei que sabôr tem o jornal! 
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1JM dos vendedores do derra­
deiro número, trouxe uma 
incumbência cheia de inte­

resse, que o rapaz expõe imedia­
tamente ao chegar a·casa, também 
ele muito interessado. Todos os 
nossos deliram com as nossas coi­
m\S, que são, afinal, a nossa vida. 
Uma senhora compra o jornal e re­
quer um õvo da garnizé do Periqui­
to. Não demdies que quero botar a 
galinha. Ao despedir-me dos ven­
dedores e já na rua, berra-me1um 
da j:inela: olhe o ôvo prá se..nhora. 
Não se esqueça! Esquecer-me ? 
Seria desprezar o que a obra tem 
de mais belo, - estes pequeninos 
nadas! Uma vez che~ado, chamei 
o Periquito ecômuniquei. Qu,e sim. 
Não havia nenhum em stock, mas 
o rapaz pôz-se em campo imediâ­
tamente e a senhora a estas horas, 
deve ter alguns ovos da garnizé 
do Periquito a chocar. Muito dese­
jÍ!ria que assim acontecesse, por­
quanto teríamos naquela família 
.uma pregação viva da nossa Casa: 
Ele os ovos no choco. Ele o pin­
tainho a sair. 

Ele a ~arnizé a crescer. A 
presença nal da nossa desordem 
aos daquela família e às visitas. 
E' a revolução. 

A senhora, ao pôr o seu reque­
rimento nas mãos do Amândio, 
perguntou quanto é que o Perl­
quito leva por cada õvo. O Peri­
quito não leva. Não deve levar. 
Não pode levar nada. A galinha 
foi-lhe oferecida. Eu é que lha 
mantenho. Será múHo que ele dê 
de graça o que de graça tem re­
cebido? Esta consideraçãosinha 
devia ser alimento espiritual da­
quele mundo que se tem nas suas 
tamancas cuidando, nesciamente, 
que tudo merece e nada deve ! 

••• 
HOJE de manhã o Camuéca 

entregou uma d<ita d'ovos. 
Ovos de pata, de perú e de 

ga:.linha. De cada seis dá-se um. 
Cozido ou frito, à vontade de 
quem faz a entrega. E' lei estabe­
lecida por costume. Os rapazes 
vão aos ninheiros e escondem os 
ovos até à conta dos seis. O cam­
peão tem sitio o Melgaço. E' raro 
o dia em que ele não tenha um 
ôvo, por entregar seis ovos. O 
sorriso e boa disposição deste 
catraio, valem a obra. Enchem 
a nossa aldeia. Nunca tivem6s 
nenhum assim! Duas coisas pre­
ciosas trouxe do Alto Minho, na 
maré em que ali fui: Este rapaz 
que tenho comigo e a tareia que 
ali me deram e lá deixei ficar. 

••• 
O Marão foi ontem sériamente 

atropelado por um automóvel. 
Pelo nosso Morris. Foi de 

noite. O carro vinha de fora, o 
Marão atira-se e o resto supõe-se. 
O Marão foi levado ó colo para a 
casa três, atendido, e ali dormiu 
debaixo da cama do Amadeu até 
ao dia segui,nte. Tem sido o 
assunto do -dia. A porta da jaula 
é ponto de reunião. 

••• 
Os leitores jà sabiam que nós 

temos abelhas, e se não sa­
biam, ficam agora sabendo. 

Temos sim senhor. Uma pancada 
de colmeias e alguns cortiços. 
Como quer que o professor Ar­
lindo tivesse falado no mel, e que 
se vai tirar o mel, e que este ano 
há muito mel e mais coisas assim, 
que faz um dos nossos? Que é 
que ele havia de fazer? foi ver 
como é o mel. Destampou uma 
das colmeias e ... não viu nada. 
Ficou com os olhos escondidos na 
cara e esta do tamanho de uma 
abobora! Espera-se que acabem 
os curiosos. 

••• 
ONTEM ao jantar foi aqui um 

arraia 1. Um verdadeiro 
arraial. Primeiramente foi 

quando o cozinheiro vem êle 
mesmo trazer e colocar na mesa 
dos senhores o prato do dia. 
O servente recusou-se. Era um 
pastelão de batatas raladas e tos­
tada no fôrno, dentro de uma 
prateira de barro de Barcelos, 
muito ijndo e muito bem arran­
jado. Ora o servente da mesa 
rlos S€nhores é o Carlos Inácio e 

o Carlos Inácio é o Pastelão! 
Foi um arraial. O segundo arraial, 
teve lu~ar na maré em que o dito 
cozinheiro, volta de novo ao re­
feitório, conduzindo na mão uma 
cesta de ver-ga icom tampa, e 
esta fechada. 

Cerejas, disse eu comigo 
mesmo. Vamos comer ..:erejas. 
As primeiras dêste ano. Pois não 
ettam cerejas nenhumas. Era mas 
era dois gatos! Oh algazarra! 

Assim perde o mêdo, quem 
andava ontem fugido, com mêdo. 
Nem eles são maus, nem nós 
somos maus. AndâVamos afasta­
dos, eis o v~rdedeiro mal. Há 
dias, estava eu em Lisl:ioa. O 
quarto do meu hotel, dava prá 
Praça da Figueita. Deixei-me 
~star na janela, a gozar um grupo 
de garotos. Eles entravam na 
praça e daí a nada erarn sacudi­
dos por um homem lá de dentro, 
que os trazia até ' à porta, com 
uma vassoira na mão. Isto muitas 
ve~es e ·sempre os mesmos. Um 
deles, chegou a comer uma vas­
soirada! 

Aonde os maus? Os rapazes! 
O homem da vassoira? E' o medo 
que nos faz assim. 

••• 
f UI há dias a S. João da Ma­

deira e levei no «Morris>) 
quatro pequenos de lá. 

Comeram em casa de uma pessoa 
amiga. A família nada tinha que 
lhes dar, de pobres! 

No regresso, quis saber como 
foi e perguntei ao Francisco. 

-A gente comeu um bocac!inho 
de cada coisa para não parecer 
mal. Não estavamos em nossa 
casa. 

Eu ouvi e pasmei. Quem ensi­
nou a esta ctiança as regras da 
civilidade?! Quem é que fhe deu 
o sentir profundo e carinhoso 
daquele não estávamos em nossa 
casa?/ Eu sei. Ninguem lhe deu 
nada. Ninguem lhe ensinou nada. 
O rapi z tem tudo de seu. Este e 
os outros. Todos. Os educadores 
é que, às vezes, a título de ensi­
nar e dar à criança a sua forma, 
deles, deformam. Ora eis, meus 
senhores e minhas senhoras. 

- • • • -ESTÁ VAMOS nós hoje a jantar, 
quando o servente coloca sô­
bre a m.esa o prato do dia. Er­

vilhas. Arroz de ervilhas. Estava o 
professor Madureira que e, tam­
bém, o superintendente da quinta. 
Comecei eu a servir-me e a de­
plorar. As ervilhas eram de fóra. 
Não eram da nossa quinta. Nós 
não temos ervilhas na nossa 
quinta~ Vinte e oito hectares do 
que há de melhor para cultura! 
Estrumes. Adubos. Agua. Sol. 
Mão d'obra. Tudo - menos ervi­
lhas! Deplorei. O professor Ma­
dureira não contava. Não sabia 
do meu gôsto pelas ervilhas e, 
sendo um homem essencialmente 
pacifico, desiquilibra-se um nadi­
nha. Levanta a voz para explicar: 
Aqui nada escapa. Estou farto 
desta gente. Eles comem as se­
mentes de tudo. Comeram-me a 
das melancias, a dos melões, a 
das abóboras, e agora tenho âe 
pedir ou de comprar. Andam a 
a comer a das fauas ainda no 
campo. Es!ou farto. Quem qui­
ser que os aturei 

O gesto acompanhava a pala­
vra. Não se quis servir de ervilhas! 
Não tenho paciência. !vão tenho 
paciência. Não sei ·aonde lzei-de 
guardar as sementes/ Eu comi e 
repeti. Gosto muito de ervilhas. 
E fiz uma descoberta: tenho pa­
ciência! 

••• 
O S.JJpo vinha lá do fundo dos 

campos, mão$- ocupadas com 
ovos de perua. Mãos peque­

nitas, ovos grandes, trazia pou· 
cos, m!ls logo me disse que ti­
nham ficado mais no ninheiro. 
Sapo, muito contente com os 
ovos, mais ainda por me ter to­
pado, contou-R)e a sua habilidade 
enquanto exprimia alegria: Eu cá 
espreito-as. Vejo praoJ1de eles vão 
e depois vou buscar os ooos. 

. -••• 
{vou tornar a dizer coisas do 

pastor e dos grilos. São 
assuntos ~~ momento. O 

O OAIA;fO 

empo dos grilqs passa, já se sa­
oia, por uma notícia aqui relatada, 
qu'e o pastor fem feito grôsso 
negócio de g rilos, na população 
da aldeia. Costumava êle trazetJ 
consigo todas as tardes, dos 
montes, uma dezena deles e com 
essa dezêna ia alimentando as 
necessidades do consumo e aufe-· 

1 rindo ótimos resultados. Mas que 

J 

é que havia c;le acontecer? O que 
acoptece com toá9s os mortais. 
o pastor, entusiasmado com o 
negócio, quer mais negócio. Ne­
gócio em maior escala. Vai à rou-' 

1 
pari_a, pede à senhora uma caixa 
que fôra de sapatos. Perfura-a 
em todas as faces. Mete-a de­

' !faixo tlo braço e segue montes 
em fora atraz do seu rebanho e 
dos gnlo,s. A' tarde chegou a 

r casa. Trazia cenlo e vinte grilos 
dentro da caixa! Que é qúe acon-

1 teceu? 0 que acontece agora e 
sempre e em toda a parte e com 
todos os homens. Estragou o ne-
gócio. Ninguem quer; ninguem 
mais procurou grilos na aldeia! 
Ota aqúi está. Se êíe ainda houve 
alguém que tenha duvidas sôbre 
as causas do mercaao negro, que 
ponha aqui os seus olhos. Em 
vez de brtgadas-birteladas. 

• • • 
VENHO a..iui acusar o batata 

velha. Ele vem hoje no jornal, 
mai-lo nova. Que fez êle? Não 

quer; não gosta de trabalhar. 
foge ao trabalho. Sempre que 
pode, mete-se na rouparia e ani­
nha-se ós pés da máquina, junto 
das senhoras. Elas, por sua vez, 
deixam-no estar. Os chefes vão 
por êle com duas sapatadas. Até 
aqui, nada de novo. A novidade 
vem agora. E' esta. E' dela que 
eu o acuso: O batata velha foi à 
enfermaria, apanhou uma liga­
dura ao enfermeiro, ligou-se 
muito ligado com <!la e vai pró 
sítio do costume. Quando foram 
por êle, desata a gemer: Que 
tinha ali uma ferida. Não tinha 
nada. Tinha mas é uma grande 
dose de preguiça ! ·..---- ••• 
HOJE de manhã estava eu posto 

na capela, ocupado com a ora­
ção da manhã, quando o sa­

cristão me segreda a notícia de 
que o Cete estava à porta, com 
um caso urgente. 

Atendi à urgência e interrompi 
a oração. Há muitas formas e lu­
gares de orar. Nas ruas, nas lojas, 
nos teatros, nos bailes, nos mer· 
cados, no campo- tambérrz se pode 
rezar e há muito quem reze. Fui 
ver. Era o Cete e o Abel. Este, 
mcistrava uma grande maçaroca 
ensanguentada na ponte de um 
dedo. O sangue pingava. O Cete, 
começa a explicar. Trazia teste­
munhas. O da maçaroca também 
trazia testemunhas e preparava-se 
para exphca'r, mas eu não deixei. 

Explicar o quê? Vi logo tuçlo. 
Já ando afeito. Vidro partido e 
acabou-se. Um vidro partido. Abel 
de dentro. Cete de fora. Abre a 
porta. Não abro. Mas isso é que 
abres. Mas isso é que não. O 
resto, sabe-se. Remédio? Talvez 
me espere a sorte de vir a ser o 
edifü:ador da aldeia dos gaiatos 
de Lisboa. 'Talvez. Se-assim acon­
tecer, levo daqui uma grande 
experiência. de onde há-de sair o 
remédio para êste mal. Menos 
vidros na porta! 

• • • 
ACHE140 contos. Quarenta e um 

contos de rei! Foi assim. Ti­
nha entregue esta quantia a al­

guém e nunca mais me lembrei 
de tal coisa. Foi num Banco. 
Ontem, vem a noticia do tal 
Banco aialar no 'tal dinheiro. Oh 
alegria ! Paguei imediatamente 
uma conti de 20 contos, mais uma 
dita de 5 ditos, mais 1!,lna de 
5 dêles, e ainda fiQuei com um 
conto de rei pra vidraças! Qà'em 
não procura nada para si, acha 
tudo quanto quer. Até nos Ban­
cos-os hqmens das sete chaves, 
a embrulfJar clientes como faz a 
aranha às moscas! Oh garras! 
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MIRANTE 

DIZ-SE que o trabalho e a oração é que fazem o bom 
cristão. . · 
Ném todos concordam com êste axioma, uns sé> 

querem o primeiro elemento, outros só querem o segundo,. 
mas eu creio que são igualmente principais, como dizia 
um polícia. A verdacde é que a desordem cá em casa é 
sempre maior nos dias em que não há trabalho, como· 
sucede ao domingo. 

n E' sempre com ansiedade que passo êste dia fora:. 
Naquele domingo a pressa de voltar a Miranda era:­

maior e por isso me pateceu mais longa a viagem_ 
O Chefe estava para o Porto e o Professor de folga. 

A casa tinha sido entregue ao Ràdio, um rapazinh~ 
de 15 anos. 

. Mal a bicha dos vagons parou, ainda fora da gare~ 
já o fala-barato, de Mesão Frio,.sempre sorridente, tre:­
pava ao estribo, a abrir a portinhola. 

- Boas notícias ?-perguntei. 
-Assim, assim. A pr.imeira é que fugiu um canário-_ 
Fiquej aliviado. Se aque)a· era a mais sensacionalt 

das notíci.;:is, as outras já me não assustavam. L>izem­
que foi o que veio de novo.. Ele, enquanto esteve como) 
hóspede, não se arrancava de ao pé do viveiro .. Mas 01 
canário voltou logo que lhe deu a fome, e foi meter·se: 
noutra gaiola. 

Esta história dp passarinho que regre~sa ao seu lar, 
trazido pela fome, é a história ele tantos dos nossos gaia­
tos que fogem nos primeiros tempos, ao lembrarem a va-­
diagem antiga, mas que voltam, pouco depois, quando a 
laricá aperta. Não que lá· fora, sentenciava sensatamente 
há tempos o Zé Maria, não toca a sineta para a mesa_ 

-Que mais me contas tu?-
-Hoje fui aos pobrezinhos. O pobre de Miranda> 

tinha ido para a cadeiar por ser apanhado à lenha, e o d0> 
Carapinha! estava doente e pediu açúcar. Olhe: e quandfr.­
et:t iá a ir, encontrei um homem a cavar. 

-Não te calaste, estou a ver. 
-Vai eu disse-lhe assim: ó tio, você não sabe que 

hoje é domingo? E ele respondeu: 
-Isso que tem! A gente não come ao domingo? 
-Come sim, mas não trabalha:Olhe que vossemecê-

abusa e um dia vai parar à «cafurna»? 
-Quem te ensinou isso? Foi o P.e Adriano! 
- Não é preciso ele ensinar. E' da Lei de Deus-

Admiro o atrevimento destes garotos que não tole­
ram o escândalo nem num homem de barbas. Já tenD 
havido sarilhos por êste motivo. 

-Vamos Já: e que mais é que houve lá por casa_ 
-O vádío sempre tem uma geiteira! Hoje organizott· 

um desafio só com miuditos. Foi muito divertido. Alguns 
davam o ponta·pé e caíam adiante da bola quáse sem 
a mover ... 

Entretanto a casa estava á visita. Uma chusma corre 
a saudar com o chefe à frente. 

As novidades ferviam. O ràdio começa tambem a't 
apresentar as maselas do dia. 

A acusação mais grave era a de que o chuta ch~gadQ:o 
na ante-vé3pera, tinha estragado um ninho de carriça e 
que o Zé das bolas tinha bebido os ovos. Depois confir­
mou a noticia da prisão do pobrezito de Miranda, acaband0> 
por pedir que o deixasse ir à Louzã, de biciclete, visitá-loi­
à cadeia. 

Estavamas a chegar, nessa altura, à nossa fonte. A. 
bica deixa .cair 45 litros por minuto. 

- Que pena aquela bica não deitar agora azeite= 
durante uma hora dizia o rádio. 

-E para que o querias? 
-Era para dar fartura a todos os nossos pobres-_ 
Ora aqui está: 45 tratantes da rua confiados a uma. 

criança, e nem a mais leve beliscadura. Depois de velar 
pateroalmente pelos seus irmãos, o rádio ainda fjca com 
tempo suficiente para pensar nos pobres, que irmãos são:. 
também. Já perto da noite um automóvel parava ao fund0> 
do escadório. 

,Meia duzia de corr~ios vem anunciar a aproximação.­
do Dr. Ferreira, o amável hospedeiro dos ardinas da-­
Louzã. Enquanto estes fazem festas ao cãozito já muitOi 
conhecido deles, o nosso visitanfe diz ao que vem. 

-Venho pedir o rádio para o meu atelier. 
-Olhe, meu senhor, pelo que V. o quer, por êsse. 

mesmo motivo o quer o Sr. Padre Américo e eu também. 
A Obra é de Rapazes. 

O Pedro acaba de provar que sabe ser chef.e. Nó~ 
precisamos de chefes. 

P.e ADRIANO. 
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desatasse, também, a imitar os outros jornais. Que é da' 
graça dêste? Cada um ponha a SUA alma no que diz ou 
no que faz, e vetá como tmptessiona necessariamente as 
alma,s. Ouve-se. agora a poupa. Oúve-se o rouxinol. Que 
diferença de estilo! Que beleza nos dois! Quizesse a poupa 
imitar .P rouxinol ou este aquela. Oh desastre! O teu desastref 


